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RESUMO 

O presente trabalho de graduação apresenta uma nova 

programação visual para um conjunto de embalagens destinadas 

a acondicionar os produtos produzidos pela IndÚs�ria de Cho­

colates Buschle Iimãos Ltda, sediada em São Be�to do Sul,es­

tado de Santa .Catarina. Sabe-se da grariçle importância que. a 

embalagem ex�rce na mecânica de vendas, mediante a qual, não 

raras vezes, o produto é adquirido pelo seu aspecto v��ual. 

Da mesma. forma, tem se observado que a substituição de pre­

ferênci�s do consumidor também está relacionada com este as-

pecto. Sendo portanto necessário que as empresas atualizem 

constantemente a programação visual de suas embalagens, de m_2.· 

do a acompanhar as exigências de mercado, tai·s como: preço, 

confiabilidade, promoção, qualidade, propaganda, preferênci­

as, etc., visando principalmente à satisfazer o·:consumidor.· 

Neste sentido, iniciou-se o projeto com uma pesquisa prelim� 

nar tridimensional e geração de alternativas para a e�bala­

gem de Bombons Finos Sortidos (200 e 400g) e Bombons com Li-

cor (200g). Em seguida, elas foram determinadas levando-se 

em consideração algumas das �xigências apresentadas como in­

dispensáveis à.boa embalagem, tais como: viabilidade econôm� 

ca, transporte, estocagem, estética, manuseio, diferenciação 

das concorrentes, etc. Tendo as embalagens sido determinadas 

tridimensionalmente, passou-se para a fase seguinte: .a gera­

ção de alternativas para suas programações visuais, as quais 

'foram executadas na forma de desenhos preliminares, que apos 

a sua conclusão e avaliação foram desenvolvidos lay-outs pa­,. 
ra cada tipo de produto, nos quais destaca-se uma configura-



çao vis�al mais direcionada para o uso corrente e outra para 

dat�s comemorativas, como por exemplo: o dia dos pais, � dia 

das mies, dia dos namorados, Natal, etc.· Na �l�boraçio da 

programaç�o visual, através das soluç3es gráficas adotadas, 

da mesma forma que nas soluções tridimensionais, buscou-sei 

novar ·e diferenciar o produto dos demais conc�rrentes.Sem d� 

vida, a gama de consumidores que preferirem este tipo de prQ 

duto, semi-artesanal, porém com melhor e diferenciada aparê� 

eia nao se importará de pagar um preço mais elevado pelo pro 

duto em quest�o. 



SUMMARY . 

This graduation work presents a new visual program­

, ming for a set of pa6kages applied for packing t�e products 

produced by IndÚslria de Chocolates Buschle Irmãos Ltda situ 

ated in são Bento do Sul, in the state o.f Santa Catarina •. 

It is known .that packages exert great influence in 

the selling of the product and in the majority of cises the 

product is sold due to its appearence. In the sarne way, it 

was noticed that the consumers �reference is also related to 

the products lay-out. Thus� it is necessary that enterprises 

keep the visual programming of its packages up dated in a 

way that they follow its \market needs such as:prices,relian­

ce,· promotion; quality, advertsiment,··preference, etc. keep­

ing in mind the consumers contentment. 

In this way,· the preliminary tridimentional 

began viewin&°L the various alterna tives for packing 

project 

refined 

assorted chocolates (200 and 400g) and liquored-filled choc2 

lates ( 200g). Following, the packages were cho·s'én taking in 

·to 6onsideration some of the, requirements shown as i�dispen­

sable for the good quality of the packages such as: economi­

cal viability, compatibility product, packages storage,tran_ê,

port, appearence, handling, being different from our competi

tor.

Having the packages labled tridimentional, another 

. step was followed: the various alternatives. for visual pro-

grammings, which were carried out by prelimina�y drawings 
. 

. 

and after �t was being concluded and checked out the lay-



o�ts were set up for each product, those which have an ade-

_quate visual look directed to everyday ,use and to special d�

tes, as for example: Father's Day, Mother's Day, Valentine's 

Day, Christmas, etc. 

During the elaboration of the visual programming,whe­

re grafic and tridimentional solutions were adopted; it was 

meant to inovate the product in a way of becoming· to totally 

different fr.om our competitors . 

. With no dought, the amount of people who ·will prefer 

this kind of -product, almost home-made; b�t of much ·better 

quality and appearence will not mind to pay .a higher price 

for the_product. 



INTRODUÇÃO 

são poucos os dados disponiveis, contudo :acrédi ta-se 

, que a indÚst�ia de c�ocolates· instalou-se no Brasil no firial 
. 

do século passado com os imigrantes italia?os, entre eles, os 

irmãos Falchi . que já trabalhavam com chocolates em sua te·rra 

natal. Ao chegarem em 1883, instalaram no bairro. paulista da 

Mooca uma pequena fábrica do produto. 

Ma•is tarde instalaram-se as indústrias ·sõnksen.' e a 

Lacta, posteriormente em 1958 ingre�sou a Nestlé com know-how 

suiço. 

Atualmente a Nestlé, a Garoto e a Lacta são as que pr.2, 

duzem realmente o chocol�t� nacional, constituindo-se nas 

três maiores indústrias do ramo,., 

A Garoto e a Nestlé disputam o posto de maior produtor 

nacional, seguidas da Lacta. No conjunto, as três ·. respóndem 

por 70% a 75% do produto consumido no.pais. Seus J chocolates 
~ 

sao apreciados devido aos corretos procedimentos -�utilizados 

na fabricação de massas de boa qualidade. 

Apesar do dominio dessa� grandes indústrias, algumas 

de pequeno porte também têm se destacado, como por exemplo a 

Buschle Irmãos Ltda em Santa Catarina; a Chocolate Caseiro de 

Gramado e a Ernesto Neugebauer S/A, no estado do -Rio\�Grand� 

do Sul; a Salware Ltda, De Villela Chocolate Ltda e a· Barion 

& Comércio Ltda no Paraná; a Chocolate Kopenhagen Ltda e Cho-

. co1ate Prink S/ A no estado de são Paulo; etc·. ·· 

Muitos dos produtos das indústrias acima,citadas, sao 

encontrados e comercializados, com sucesso, em outros estados. 

1 
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~ 

e geralmente sao considerados semi-industrializados e,por is-

so mesmo, muitas pessoas os preferem. 

Dessas fontes destacam-se chocolates e bombons de axce 

lente qualidade, com formatos e embalagens bem elaboradas, r� 
' ~ 

quisi tos considerados· essenciais a apreciaçao · dos ,_.,consumido-
~ , 

. res mais exigentes e dispostos a pagar nao so pela ·qualidáde 

do pr-0duto como também pela sua apresentação. 

Dentro. deste contexto, optou-se neste Trabalho de Gra­

duação pelo desenvolvimento de um conjunto de embalagens pa­

ra bombons produzidos pela Ind�stria de Chbcolates Buschle Ir 

mãos Ltda, emp'r.esa fundada em 1933 e considerada ,:_:. ··atualmente 

de porte médio. Localiza-se na rua Jorge Lacerda, nº 98,na·ci 

dade de são Bento do Sul, estado de Santa Catarina. 

Sua capacidade produtiva de aproximadamente 150 tonela 

·das/mês, divide-se numa var�ada linha de produtos, tais como:

chocolates convencionais comercializados de forma continua,, .. 
. . . . 

por ·exemplo bombons, tab.letes, · confeitos, balas e caramelos; 

chocolates especificas para a Páscoa como coelhos, ovos e fi­

guras diversas e ainda específicos para o Natal como papai-n� 

eis, cestas natalinas, barras e figuras diversas. 

A Ind�stria comercializa seus produtos nos estados de 

Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e são Paulo. 

Dentro da pesquisa realizada para o desenvolvimento do 

projeto cabe destacar o conceito de venda visual, no qual a 

embalagem substitui o vendedor e passa a desempenhar ela mes 

ma a dificil tarefa de vender os produtos sem a ajuda do ele­

mento humano no momento da decisão. Sem a argumentação �ver­

bal, muitas vezes decisiva do vendedor, o diálogo com o con­

sumidor deixa de existir e a visao passa a ser o alvo, deven� 

do ser conquistada antes mesmo da razão. 

Nessa mecânica de vendas, mais nova e mais eficiente,o 
' 

objetivo principal é causar impacto sobre os sentidos do con-
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su�idor, ·principalmente através dos estimules das cores :e do 
/ ' 

contraste entre formas, tratamentos gráficos,etc. 

Devido à grande importância da embalagem no conceito 

da venda visual, os empresários passaram a se preocupar e se 

interessar mais pela sua elaboração, cientes de que uma es­

colha adequada influiria decisivamente no aumento das vendas 

de seus produtos. 

No caso da indústria de chocolates este interesse, 

bastante perceptiv�l, havendo grande concorr�ncia devido ao 

continuo crescimento do setor. 

Desta forma, as indústrias investem na qualidade de 

seus produtos, assim como na sua apresentação ao pÚblico con­

sumidor. 

Durante o desenvolvimento do presente projeto, se-

guiu-se as seguintes fases:. pesquisa preliminar :tridimensio-

nal e geração de alternativas para as embalagens de B'ombohs 

Finos Sortidos e Bombons com Licor; determinação técnica das 

mesmas; geração de alternativas para �s .respectivas programa-
,: 

çoes visuais atravé� de desenhos preliminares e execução de. 

lay-outs. 



EMBALAGEM: CONSIDERAÇÕE�• INTRODUTÓRIAS 

4 

Embalagem é uma expressão gráfica e est�utural que in­

tegra elementos como funcionalidade, praticidade, forma, cus­

tos, dimensÕe:s, aspectos visuais, etc. 
~ 

Quase todos•os produtos vendidos atualmente sao embala 

dos, seja na su.a forma final ou nas fase·� de fabricação e ou 

transporte. 

Há no geral, dois métodos principais para embalar pro­

dutos: embalagem de consumo para venda direta ao consumidor e· 

embalagem de transporte. 

Dentro da comercialização ganha primordial,importância 

a embalagem de consumo que . é o tipo tradicional encontrada em,. 

supermercados e no comércio varejista. 

Os tipos de embalagens de consumo atualmente existen­

tes são bastante variados, tanto na apar�ncia como na pratic! 

dade de uso e funcionamento; cada qual com suas propriedades 

e características prbprias. Ela poderá apresentar-se sob a 

forma de display, cuja finalidade é expor o produto em locais 

de revenda. Ainda com relação ao n�mero de unidades acondicio 

nadas, ela poderá ser unitária ou de conjunto� 

A embalagem de transporte que acondiciona a de consumo 

deverá ser suficientemente forte e preparada para facilitar o 

manuseio e proteger a carga durante o transporte e o-armazena 

mento,podendo ·vir a ser planejada para funcionar como•displa� 

FUNÇÕES_ 

Uma embalagem, seja qual for sua natureza, deverá apr� 
! 

sentar sempre as seguintes funções básicas: a protetora, mer-
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cadol6gica e econ5mica. 

Das funções acima citadas, a principal é a protetora, 

pois se esta falhar todas as demais falham e o produto infali 

velmente se deteriorará. 

A proteção que a embalagem deverá oferecer aos pro-

dutos tem dois objetivos, primeiro o de proteger bem o produ­

to contra danos mecânico� e fÍsico-quÍmicos,aos quais a merca 

dor�a esta s�jeita no ·percurso entre o fabricante e o consumi 

' dor; segundo o de proteger o produto contra os �t�ques do mei 

o ambiente.

A proteção mecânica diz respeito aos riscos decorren­

tes da movimentação do produto, tais como: a vibração e a ac� 

.leração capazes de raspar,. deteriorar ou afrouxar a embalagem; 
. 

os choques que produzem rupturas,· cortes, distorções ou deslQ 

camentos; a compressão que poderá dobrar ou amassar a embala­

gem e danificar o seu conteúdo; etc. 

A proteção fÍsico-quÍmica envolve os riscos de contami 

nação devido à condições climáticas adversas, como por exem­

plo o calor, capaz de derreter, decomp�r ou deslocar; o frio 

que produz rachaduras; o_ vapor d 1 água que ocasiona corrosao; 

absorção de º?ores e sabo�es estranhos ao produto; etc. 

Os ataqües do meio ambiente são aqueles provocados por 

61eos e graxas;· substâncias químicas; bactérias e microorg_§; 

nismos; insetos e roedores; roubo; perdas do conteúdo devido 
' ~ 

a vazamentos ou evaporaçao; etc. 

Dentro das funções mercadológicas, a embalagem deverá 

identificar o produto ao consumidor, informando-o sobre suas 

características positivas, sobre o seu manuseio,· assim como 

motivar a compra inicial induzindo-o a repetidas compras, que 

e o principal objetivo visado pelas empresas. 

Do ponto de vista mercadológico para que uma embalagem 
, ~ ' venda e seja eficiente devera atrair a atençao do consumidor. 
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Assim, a aparência da embalagem é de extrema importância e en 

globa todos os aspectos visuais, incluindo formas, aspectos 

especiais, cores, ilustr.açÕes, textos, marca, logotipo e to­

das ai outras_características de grafismo.

A aparência da embalagem reflete a atitude da· empresa 

para com seus produtos. Ela provoca no consumidor, a primeira 

e a mais forte impressão; 

Independentemente da qualidade real do produto,se a em 

balagem não refletir essa qualidade e se ela não for atraente 

e estiver pobremente desenhada, provocará no consumidor dúvi­

das quanto ao ·produto. 

Pesquisas feitas comprovam que perto de. 70% de todas 

as compras realizadas nos supermercados são resultantes de de 

cis�es to�adas no local. E que, c6mprovadamente, mais de 50% 

de todas as compras são feitas por impulso, isto é, uma com­

pra não planejada. Os consumidores não compram obrigatoriameg 

te o que necessitam, mas o que desejam. 

A embalag�m deverá.comunicar com clareza, brevidade e 

simplicidade todas as informações neceisárias num arranjo a­

propriado dos elementos de design. Deverá ser rotulada de ma­

neira precisa.e legivel, permitindo uma instantânea e perfei 1

ta identifica�ão nos _supermercados. 

Um dos itens mais importantes a comunicar e a identida 

de do produto e seus elementos componentes, pois as pessoas 

tendem a comprar produtos e não marcas, deverá também ser pl� 

nejada de form� a criar no consumidor, confiança e o desejo 

real de comprar o produto. 

A par dos benefícios decorrentes dos métodos modernos 

de produção e distribuição de massa,surge a desvantagem da s� 

melhança dos produtos. As empresas usam métodos de pesquisa, 

materiais, f6rmulas e máquinas similares, o r�sultado inevitá 

vel é similaridade dos produ�os da concorrência: 
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Para o mercado contemporâneo, o produto precisa ser em 

balado e estilizado com caracteres especiais de visibilidade 

e de�taque. s6 assim marcar� presença e ganhar� a preferência 

do consumidor nos pou�os segundos em que este lhe dedica· aten 

çao na disputa das prateleiras. 

·Uma vez que a escolha de um produto e feita com base

no efeito visual,· inconstientemente transfere-se o efeito ex� 

terior da em�alagem para o seu conteúdo. 

Na concorrência comercial, uma embalagem. diferenciada

se transforma em uma das mais poderosas.armas, pois um produ­

to técnica e �steti�amente apresentado i�p3e _seu destaque e 

superioridade sobre os demais. 

Considerando que a distribuição dos produtos segue 

leis econômicas e que a embalagem é parte integrante dos pro­

dutos, conclui-se que ela desempenha, sem dÚvida, :·função eco-

nomica. 

A empresa preci.sa estabelecer suas embalagens buscando 

sempre o ponto d� equilihrio entre a maior proteção dos prod� 

tos , a- melhor aparência com o menor custo possivel;tanto nos· 
~ . 

materiais empregados co�o nas operaçoes envolvidas nos proce� 

sos de produç�o, distribuição e venda. 

COR 

A presehça da· cor na embalagem representa um valor in 

dicutivel, pois é o elemento que atinge em primeiro lugar os 

sentidos do consumidor, tanto no plano fisiol6gico quanto ps� 

col6gico. 

O aparelho visual transmite ao inconsciente a cor per-

cebida nascendo, então, reações e associaçoes de naturezas 

distintas. Algumas são de domínio do inconsciente coletivo e 

correspondem principalmente aos simbolismos das cores, como 
' por exemplo o vermelho para.º amor, o verde para a esperança, 
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etc. 

Outras· :.têm origem dentro do inconsciente individual 

que ião as sensações ressentidas pessoalmente pelo ind±v!duo 

que olha para uma determinada cor_.·· Elas se cristalizam em pr� 

ferências ou antipatias por essa ou aquela cpr, segundo a na­

tureza· do individuo e as experiências que este tenha feito, 

consciente ou inconsci�ntemente, com determinadas cores duran 

te sua vida. 

E, finalmente, existem as associaçoes sinestésicas que 

afetam todos os sentidos, e não somente ·ª visao. 

Sabe-se .. que as compras por impulso sao mais freqüentes 

do que as pré-calculadas. O principal fator que conduz a esta 

compra é a embalagem com suas respectivas cores. Através de­

las, o consumidor elabora associações agradáveis, que corres-

_pondem ao conceito que ele tem do produto e que lhe prometa a 

satisfação de uma necessidade. 

várias são as funções das cores na emba�agem, entre as 

quais destaca-se: chamar i atenção do p�blico consumidor; dei 

xar a embalagem visível no local da venda; facilitar a memori 

zação; tornar os textos e marcas legíveis; comunicar o produ­

to contido; dar lugar à associações positivas; evocar apelos 

emocionais; inspirar confiança e convencer e causar impacto.· 

De um modo geral, as qualidades básicas que a cor pode 

oferecer à embalagem ·são: visibilidade, impacto e atração. 

Com relação ao fator d� ·atração visual, estudos têm 

demonstrado que· ela não se dá exclusivamente pela cor em si, 

mas pelos efeitos psicológicos que ela inspira automaticamen­

te. 

Dos estudos feitos também constatou-se que as cores 

têm maior ou menor poder de atração, sendo a cor laranja a 

que mais chama a atenção, cerca de 21,4%, e� s�guida o ver­

melho com 18,6%, o azul com 17%, O preto com 13;4%, o verde 
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com·12,6%, o amarelo com 12%, o violeta com 5,5% e o cinza 

\com O, 7%. 

Diversos aspectos devem ser levados em consideração p� 

ra a atração .visual de uma embalagem, através do uso das co­

res, tais como: o emprego de cores vistosas; •O emprego de con 

trastes entre elas; a visualização no ponto de venda; a boa 

harmonia da configuração visual, evitando fadiga e desintere� 

se;. assim como a acumulação das embalagens no local de venda. 
~ 

Nem todos os detalhes de design da embalagem sao neces 

sários que fiquem retidos na memória do·�onsumidor, basta o 

elemento cor, · .. �través do qual pode-se identificar e 

guir o produto entre os da concorrência. 

distin-

De um modo geral, o individuo tem a tendência de se lem 

brar mais das sensaçÕe� que saem do habitual, do comum, e que 

apresentem uma certa novidade ou excentricidade. 

Desta forma, o planejador visual gráfico deve tentar 

empenhar-se no uso efi�az �e um dos principais elementos da 

área de seu trabalho prófissional, pr�ncipalmente no campo 

das embalagens.no qual, segundo o autor Modesto Farina, cor e. 

embalagem constituem um Único elemento. 

MATERIAIS 

Aescolha do material para uma embalagem deve ser feita 

levando em consideração as necessidades do produto e do prod� 

tor em relação_� distribuição e ao consumo. 

Os vários processamentos de um material determinam as 

possibilidades formais que uma embalagem poderá assumir. Cada 

material possui características construtivas próprias que são 

condicionadas por técnicas e tratamentos específicos. 

combinar diferentes materiais é um recurso ·- empregado 
,' ,' 

para acrescentar a uma embalagem qualidades de ·proteção e uso 
; 

não atingidos por um. �nico material. 
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A seqüência ·de operações de fabricação, a produção em 

pnidades por hora, a montagem, o fechamento, a resistência p� 

ra transporte e armazenamento, o custo, são considerações que 

devem ser feitas, na escolha de um material para 

quando várias soluções são viáveis. 

embalagem, 

Papel, papelão, plástico, vidro e metal são os materi-

ais mais empregados para· solucionar embalagens de consumo.A�­

sim como madeiras,fibras e papelão usados basicamente em em­

, balagens de transporte, onde a ênfase recai nos problemas de 

proteção, resistência e manuseio. 

PROCESSOS DE IMPRESSÃO 

Para a embalagem, empregam-se principalmente os segui� 
. 

tes proc�ssos de impressão: tipografia, offset., rotogravura, 

serigrafia e flexografia. 

Os diversos processos diferem �m suas características 
,A 

qualitativas e economicas que devem ser consideradas ao se es 

pecificar qual o processo mais adequado para um programa de 

embalagens. 

A impressão gráfi_c-a para embalagens dispõe de uma gra� 

de variedade �e máquinas tmpressoras e equipamentos especial� 

zados, tais cdmo: perfur�dores, dispositivos para corte e v�n 

co, etc. 

A qualidade visual do material impresso pode ser afer�-

·da tomando como base o padrão de qualidade da técnica de im­

pressão escolhida. Nesta avaliação,pode� ser considerados po�

tos como defeitos na seleção de cor mediante confronto com o

original, registros desencontrados, distribuição desigual de

tinta, borrões, tint�gem excessiva, etc.

TIPOGRAFIA 

A tipografia posiciona-se e adquire valdr em relação 
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ao conjunto. Do vasto repert6rio tipogr�fico existente deve 

,ser selecionado o caractere mais adequado à informação desej� 

da. a escolha e o tratamento deve corresponder.à mensagem da 

embalagem e contribuir para a sua estruturação, proporcionan-
~ 

do a compreensao do texto pelo leitor. 

COMUNICAÇÃO 

Uma e�balagém de consumo é feita com intenções comuni-

, cativas. Ela veicula uma mensagem articulada pe�o· relaciona­

mento entre seus elementos. O texto, as_cor�s, as formas bi e 

tridimensiona�s, seus tamanhos relativos e a textura dos ma­

teriais compõem a sintaxe da embalagem e representam o produ­

to embalado, qualificando-o para venda e o uso. 

-A�presentação da embalag�m deve corresponder à reali­

dade do produto e do produtor, promover as vendas e facilitar 

o uso, considerando-se, �ara tanto, relacionamentos ergon5mi7 

cos e o repertbrio do .consumidor no desenvolv�mento do proje­

to.

A sintaxe de ·uma embalagem deve considerar os três de· 

terminante� da sua leitura: os mecanismos de percepção visual, 

as codificaçÕ�s que regul�m a atribuição de significados e co 

mo o produto �er� co�ocado no mercado. 

No nível da percepção visual, as propriedades do campo 

visual são captadas pelo olho e codificadas .por atividades 

neuronais e transmitidas ao cérebro, que as traduz em termos 
,

do reconhecimento do produto. Antes, porem, deste reconheci-

informação 
, 

percebida segundo mente da visual, esta ja e meca-

nismos de 
~ 

percepçao visual, regidos· po� fatores externos e in 

ternos ao observador. 

cérebro, informação, No muitas fontes de alem da que a 

tinge o olho, são congregadas no ato da percepção: o conheci­

mento prévio do objeto e/ou seus elementos envoivendo outros 
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sentidos àl�m da visão, assim como sentimentos e informações 

codificadas de caráter pessoal e social. O conhecimento do 

produto pela leitura da.�mbalagem ocorre quando se dá a con-

versao de cores e formas em significado. 

O tipo de venda a que será submetido o produto, assim 

como �s: mensagens veiculadas pelos concorrentes, vão determi­

nar o grau de originalidade e destaque :da embalagem. 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

METODOLOGIA 

Este projeto de Graduação, em virtude de sua complexi­

dade, foi iniciado com a formulação de uma metodologia a -ser 

seguida duranti o desenvol�imento do mesmo, desta forma, evi-

tando-se perda de tempo, redução de erros e custos, aumento 

do desempenho t�cnico,· estabelecimento de crit�rios para a t2 

mada de decisões, favorecimento da originalidade, criativida­

de e adoção de alternativâs, apresentação da visão de conjun­

to, ampliação das chances de êxito, etc. 

As fases determinadas seguem n� fluxograma abaixo. 

iden1ificacão 
do tipo de 
desenvolvimeQ. 
to 

planejamento 
pre liminar 

desenvol vime!]_ 
to estrutural 

desenvolvÍme.!J. 
to formal e 
gráfico 

correção de 
"-lllli--..,;-----------1 falhas 

Identificação do tipo de desenvolvimento 

a valiação 
final 

embalagem 
operando 

Projeto para.a criação de novas embalagens tridimensio 

1, 
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~

nais. e respectivas programaçoes visuais para Bombons Finos 

Sortidos (200 e 400g) e Bombons com Licor (200g). 

Critério predominante: boa aparência, podendo concor­

rer para isto. a sofisticação, originalidade e diferenciação 

das concorrentes. 

Matéria prima especificada: cartão. 

Deverá atender.às.funç�es básicas de: proteção, empi� 

lha�ento, conservação··e pro�oçao do produto. 

Custo comp�tive1· com o produto. 

Deverá . ser de fácil manuseio, empilhamento, estocagem, 

e transporte. ·� 

· Programação visual atrativa, original e. diferenciada

das concorrentes. 

Planejamento preliminar: check-list mercadológico e técnico 

/Check-list Mercadológico 

1. Descrição do produto:

Produto de natureia alimentícia, já existente e comerciali

do: bombons, o qual está.envolto numa atmosfera particular

de amizade, carinho, �eleia, presentes,-romaoce, etc.

2. Denominaçã9 do produto:

Bombons Finos Sort.idos, caixas com 200 e 400g, contendo: A�

gusta (cast�nha do Pará), Creme de Frutas, No�gatina (cas­

tanha de caju), Bombom de Coco, Bombom Rosita, Fruti 1 e Tor

rão Milanês (amendo�m).

Bombons com Licor, caixas com 200g.

3. Tipo de consumidor:

De classe média à alta, com o hábito de compras freqüentes

e em ocasioes espec,iais como aniversários, Páscoa, Natal,

dia dos· namorados, dos pais, das mães, etc.

4. Nível de preço e qualidade com relação à concorrência:
' A 

Preço aproximadam.ente 15%. mais caro que o da concorrencia,
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possui alta qualidade, considerand6-se que é semi-industri 

/'aiizado e que é utilizada no seu preparo castanhas de c�­

j�, do Pará� frutas e_licores. 

5. O produto será consumido de uma só vez ou será conservado?

Se o for, em quais condições?

Geralmente consumido em duas ou mais vezes, sendo conserva

do na própria emba�agém e em local fresco.

6. Local onde o produto costuma ser consumido:

Geralmente no lar.

7. Objetivo do-·produto com a nova embal�gem:

Atualizaçãq para.acompanhar.as exigências de mercado e au­

mento das vendas.

8. Distribuição:

Super.mercados e lojas especializadas.

9._Posicionamento na prateleira: 

ponto normal. 

10. Concorrência:

concorrentes

1º-Nestlé

2º-Garoto

3º-Lacta

participação 

as t�ês em conjunto repre- 1 

sentam 70 a 75% da produção 

nacional. 

11. Análise de 'embalagens concorrentes:

As embalagens de bombons finos sortidos das indústrias Ga

roto, Lacta,e Neugebauer são idênticas, com relação às di­

mensões, cortes e vincos. Também utilizam as mesmas cores:
,. 

amarelo, ver�elho e 0branco; �ssim como exibem·o produto a-

través do recurso da fotografia.

A Garoto desenvolveu recentemente uma outra linha,mais ca­

ra, elaborada e sofisticada. A embalagem é diferenciada em

relação à forma tridimensional e também com relação à pro­

gramação visual. configura-se num retinguld-de pequena al�

tura, no qual é utilizado um graf_i·smo limpo -� agradável, a-
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través do recurso de aerografia. Não e exibido o produto,� 

penas sao destacados os nomes fantasias criados: Harmony e 

Executive. 

Quase todas as demais embalagens existentes de outras in­

dústrias são retangulares de dimensões variadas,utilizam a 

fotografia para exibir o produto ou.o elemento de que ele 

é feito; assim como também mostram flores, gatos, etc. 

Amostragem de embalagens existentes. 

.. . . .,. � '· 

.i 

' ��� 
� 

&ll@aro 
lu11'ur-!•P 
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12 •. Estere6tipos da categoria: 

17 

Tridimensionalmente sempre configuram-se em formas retan­

gulares. 

Programaç.ão visual geralmente utilizam fotografias do pr,2. 

duto; do elemento de que ele � produzido, como p6r exem� · 

plo: cerejas, uvas, etc.; assim como elementos florais, g_ê: 

tos, laços,· etc� 

13 •. Logomarca deverá. ser cria.da, ser a existente ou refo�mula 

. da?.· 

Deverá ser· redesenhada. 

14. Poderá sef utilizado ufu nome fantasia para o produto?

Talvez para o caso específico dos bombons com Licor.

15. Imagem global que a embalagem deverá apresentar:

Sofisticada, dinimica, atrativa, adulta e diferenciada da

concorrênci'a. Estes � te.ns são válidos para as -embalagens

tridimensionais, assim.como para as suas respectivas 

gramaçÕes visuais.· 

/Check-list T�cnico 

1. Forma física do produto:·

s6lidos irregulares ..

2. Proteção requerida contra:

Calor extremo, ra�os solares e umidade.

3. Condições de manuseio, armazenamento e distribuição:

Manual.

4. Sistema de distribuição:

Caminhão fechado.

5. Ciclo de distribuição:

Fábrica supermercado 

lojas, especializadas do ramo. 

-6. A embalagem deverá ser reutilizável?

Não. 

7. O produto deverá_ ser visto na embalagem?

Não.

pro
-\ 



8. Haverá· display?

N
·~ 
ao. 

,

.9. A embalagem sera tr�nsportada em: 

Caixas de papelão (embalagem de transporte) .. 

10. Riscos do produto:

18 

Reter umidade e odores e se alterar devido ao calor forte

ou raios solares:.

11. A embala�em será enchida:

Mq.nualmente.

12. Os componentes da embalagem deverão· se-r:

Pré-montadps.

13. A montagem deverá ser:

Manual.

14. Sist�ma de fechamento:
,

Encaixado e/ou colado, podendo ser peça unica ou duas pe-

ças.

15. Possíveis defeitos. que possam ocorrer na �mbalagem:

Amassamentos ? descolagem e abertura.da mesma ocorrendo a

p�rda do pr6duto. 

16. Tipo de papel:

Cartão.

17. Gramatura :do papel:.

350g,.

u

18. li Tipo de acabamento a ser utilizado:

Plastificação.

19. Processo de'impress�o:

Off-set.

20. Quantidade de cores da impressão:

De acordo com as necessidades, poderá ser. quadricromia 

por seleção de cores ou multicromia de cor aplicada. 
,' ,' 

21. Normas de controle :de qualidade do material da embalagem;

Inspeção simples.



19 

22. Fornecedores consultados:

King�af - Artes Gráficas em geral Ltda.

23. Em caso de embalagem já existente, a nova deverá ser de 

custo:

Aproximado.
, 

24. Amostra da embalagem ja existente:

��� � 
�()Cb __ ., 

....... 

R�••<>..OO-,OOo � 

..... 

Ref. 72 Raf. 76 

25. Vantagens da embalagem ja existente:

Fácil manuseio.

26. Desvantagens da embalagem ja existente:

Raf. 75 

Um mesmo produto: bombons finos sortidos ,caixa com 200 e

400g apresentado em embalagens e respectivas programaçoes

visuais diferentes levando, muitas vezes, à descredibili

dade e confusão por parte dos consumidores; disperdÍcio

de material; embalagem de bombons com Licor e demasiada-

mente pequena, o produto está colocado em dois andares,

sendo separado por um papelão, o qual fica à vista. Atra­

vés da presença do elemento vazado tem-se a impressao de

menos produto do que realmente existe.

27. Legislação a ser consultada com relação à embalagem e ro­

tulagem:

A) Norma P-NB-301 da ABNT, conforme segue em anexo n º 1,

estabelece as condições gerais e exigíveis em embala­

gens para produtos alimentícios industrializados ou in

natura;

B) Norma P-NB-288 da ABNT, conforme segue em anexo n 2 2,

estabelece os métodos de ensaio paraembalagens de pa­

pel, papelão e polpa moldada;
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C) Decreto-lei n 2 986 de 21/10/69, da Associação Brasilei

ra da Alimentação, conforme segue em anexo nº 3, 

pÕe sobre a rotulagem de produtos em geral e

dis-

D) Portaria n º 31 de 30/07/69, do INPM, conforme segue em

anexo n º 4, dispõe sobre instruções de quantidade.

DESENVOLVIMENTO ESTRUTURAL 

1. Avaliação e escolha da matéria prima para a confecção da

embalagem:

Após consulta ao fornecedor, optou-se pelo uso do cartão

Super 6 - 350g, o qual é bas�ante resistente e tem se mos­

trado adequado para o uso em embalagens similares.

Amostra do papel a ser utilizado:

2. Desenvolvimento de desenhos preliminares para as

gens tridimensionais. Avaliação e seleção.
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Definição final das embalagens: 

EMBALAGEM QUADRANGULAR 

Duas peças 
400g 

Escala: 1:25 
Unidade: mm 

' 
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ó 
' 

14
1 

40 40 

tampa 200 x 
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altura 40 
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Duas peças 
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altura 30 
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EMBALAGEM CHANFRADA 

Duas peças 

400g 

Escala: 1:25 

Unidade: mm 

tampa 200 x 200 

fundo 195 x 195 

altura 40 

chanfro 40 

, 
.... ' / ...... ' , 

.... �� , 
------�-- -- _,,,,, 

1 

1 

Duas peças 

200g 

o 
V 

o 
� 

o 
o 
(.\J 

14 40 40 200 

40 

388 

- - - --(

" 
" 

" 

,,, 
1 \ ', 

: \' 

1 

27 

tampa 170 x 170 

fundo.165 x 165 

altura 30 

chanfro 34 

1 
1. 
1 

40 40 

1 

1 

1 

1 

'14 

CD 
CD 
ft) 

' 

I / 
1 / / 

:,/ 
----.(' ' 

' 
' 

' 

' 

' 

' 

' / .... .,,.,. 

)":::----�----

1 
1 

o 



EMBALAGEM RETANGULAR 

Peça Única 200g 

Escala: 1:25 

Unidade: mm 
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4. V�rificaçã6 da viabilidade de fabricação:

�-T�das as embalagens são viáveis. Foi feita por parte dos 

fornecedores, a recomendação para que se aumentasse as me­

didas da embalagem para Bombons Finos Sortidos - 400g ( até 

no máximo 4 cm), visando um melhor aproveitamento ,do papel. 

Ap�s- novos cálculos, conclui-se que a embalagem poderia vir 

a ser comercializàda com o peso liquido de no máximo 800 g. 

Ficando a_cargo da··IndÚstria esta decisão� 

DESENVOLVIMENTO FORMAL E GRÁFICO 

1. Imagem que ·.a embalagem deverá refletir:

Sofisticação, dinamismo, atratividade, ser dirigida a adul­

tos, ser moderna e diferenciada das concorrentes.

Utiliµ'ação de passiveis elementos para a programação visual

como: flores, borboletas, coraç�es, laço�, mÚsica,instrume�

tos musicais, notas musicais, 

res, formas, volumes, linhas, 

etc.

2. Teito a ser utilizado:

A. Logomarca Buschle.

escoamneto do chocolate, co­
-,:'\ 

logomarca Bu�9hle, vinhetas ,

B. Bombons Finos Sortidos e Bombons Com Licor.

e. Dados sdbre a Indústria:

Buschle Irmãos Ltda;

Rua Jorge Lacerda, 98 - caixa postal 22;

Fones: (0476) 33-0657 - CGC 86.046.497/0001-02;

são Bent6 do Sul - Santa Catarina .e

Indústria Brasileira.

D. Peso liquido 200 e 400g.

E. Reg. na DINAL: .

Bombons com Licor - n º 46.445

Bombons Finos - n º 4.0064.0016.01-l 

Sortidos n º 4.064.0015.01-3 

nQ 4.0064.0025.01-9 



nº 4.0064.0014.01-7 

nº 4.0064.0031.01-9 

nº 4.0064.0023.01-6 

30 

F. Texto r�ferente à qualidade do produto, assim como ·reco

mendaç3es para·sua c9nservação. Sujeito à revisão.

Os bombons Buschle são produzidos de 

acordo com rigorosas normas de higi� 

ne, • seleção de matérias primas -e Pª.ê. 

sando por um sistemático controle de 

qualidade. 

Para manter inalterada sua qualidade 

recomendamos conservi-lo em ambien-

. tes frescos e ventilados, assim como 

evitar a incid;ncia dir�ta de c�lor 

e raios solares sobre o mesmo. 

3. Redesenho da logomarca Buschle: '�

A consist;ncia da imagem de uma empresa em ·suas manifesta­

ç3es_visuais é básica para a fixaçãq de certos conceitos

tais como tradição, poder técnico, inovaçio, experi;ncia ,

responsabilidade, etc·.

Uma imagem' ruim poderá.cristalizar-se negativamente no con­

senso pÚblico, acentuando até mesmo a estagnaçio nas ven4as

ou serviços.

Neste sentido, durante o desenvolvimento deste projeto sen­

tiu-se a necessidade do redesenho da,logomarca da Indústria

Buschle Irmãos Ltda, principalmente, devido à variedade de

formas com que a logomarca tem sido veiculada junto ao pu-

blico. Muito embora não seja este_o objetivo princ�pal do

trabalho.

Amostragem referente as diferentes forma$ tje apresentàção

da logomarca.
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Partindo do principio de que toda palavra tem compromisso 

com o espaço que vai ocupar, foi estudada a geometria de ca 

da letra que compõe o logotipo Buschle e os respectivos es 

paços em branco. P rocurou-se defenir uma leitura agradável 

para os vocábulos grafados, assim como um desenho versátil 

que possa ser usado �m micro e maérotamanhos, sem ocorrer a 

perda das caracteristicas estabelecidas no desenho final. 

Para a configuração final da logomarca foi adotada a forma 

oval que consta na relação de simbolos gráficos, referência 

3601, da Letraset. 

Estudos da geometria das letras: 

; : .- - . . . . . 
. 

·-
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Com relação às cores, permanecerá o preto para o elemento 

da forma oval e o vermelho Busdhle referência Pantone 485D, 

da Letraset, para o logotipo Buschle; ambas já convenciona­

das pela Indústria. 

A visão conjunta da logomarca, após a reformulação denota 

transformações. Mas, as caracteristicas distintivas da logQ 

marca não foram perdidas no processo da mudança; assim como 

não foi prejudicada a consistencia tradicional da 

Buschle Irmãos Ltda, junto aos consumidores. 

imagem 

4. Desenvolvimento de desenhos preliminares das programaçoes 

visuais para as embalagens. Avaliação e seleção: 
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/obs. as configurações visuais desenvolvidas no formato 

quadrangular chanfrado são todas adaptáveis-ao for­

mato quadrangular, podendo ocorrer algumas modifica 

çÕes com relação à diagramação. 

Foram executados lay-outs referentes às configurações de 

n º 4, 7, 9, 10, 13 e 14, nos quais destaca-se um direcio­

na.r.iento mais para o uso corrente e outro para datas come­

morativas com aniversários, Natal, dia dos pais, dos namQ 

rados, das maes, etc., dentro das programações visuais a­

dotadas. 

Através das soluções gráficas elaboradas, da mesma forma 

que nas soluções tridimensionais, buscou-se inovar e dife 

renciar o produto dos conc�rrentes. 

5. Criação do logotipo para Bombons com Licor:

Criou-se um logotipo agradável para a identidade do prod�

to "Bombons com Licor" para ser utilizado nas programa-

çoes visuais, destacando-se como um elemento compositivo.

ieor 

iCO!t 
• 

tCO!t 

icor JCOY 

1cor 

lCO'f 

cor 

• 



45 

6. Tipografia utilizada:

Dentro da enorme gama de variedade de tipos gráficos dis­

poniveis, a escolha foi feita criteriosamente levando-se

em consideração os objetivos da mensagem, as caracteristl

cas do pÚblico e o veiculo da divulgação da mensagem,isto

é, a embalagem, conforme segue abaixo:

A. Texto principal

Palatino ltalic 

abcdee..fghijklmnopqrstuvwxyz aofs &?!:E$ l;J-:.J:!!__
M

' 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ .!f(l) 1234567890

Palatino Semi Bold 

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 6 &?!E$ (;:)>>«t11••
0 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 1234567890 

Times New Roman 

abcdef ghijklmnopqrstuvwxyz ·fi &?!f$ (,;:)»<<t" .. º 

ABCDEFGHIJKLMN0PQRSTUVWXYZ 1234567890 

o
 

•
'

,.._
«

, 

o
 

•
 

r
 
;:s

 
·V\

 



B. Texto secundário

PALADIUM ITALIC 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUWV 
XYZabcdefgijklmnopq1:�tuwvxyz 12 
34567890 �:z!?_' �-=-ªº+ .. §!()&% *'
'$•¼½$¾@

s *□ «vX + ® ©[]* 
------- --

Helvetica Medium 

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz B 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 
1234567890 &?!i:$ (.,;:)))(</--"••o 
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C. Ti'"Pografia utilizada no logotipo "bombons com licor":

Commercial Script 

A flJ ri91J&fffe' ([} Jf� $:J{fl:vftJlí {!J'f!J' Iflfl/l[JJ 

:Y<JU O)f j/ f!X °li 

�,v,x� -:/234567890 .A:,r,! ?_'.:-=- a o

+ .. §/(} W% * ''I• o/'� ½?/¾@ d * D« -

V X +
® ©fl*-» 

. .  . - . - -

7. Cores utilizadas:

Nos lay-outs executados foram utilizadas, principalmente,

cores relacionadas com o produto, Tais como: marron, ama­

relo, vermelho e laranja.

Visibilidade, atratividade, contrastes e harmonia sao as

principais caracteristicas das cores utilizadas.

8. Ilustração adotada:

Optou-se pela ilustração em aerografia, com o objetivo de

aumentar o indice de atenção; estimular o desejo à aquisl
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.ção e principalmente como um meio.de dif�renciação das da 

concorrência. 

9. Visibilidade e legibilidade:

Foram caracterizados principalmente,- através do uso de ti

pografias, tamanhos, cores e contrastes letra-furido ade­

quados� mensagem; assegurando uma r�pida e compreensiva

leitura.

10�.Impressãq utilizada: 

Qua4ricromia P?r seleção de cores. 

AVALIAÇÃO FINAL 

Concluído o projeto, constatou-se resultados satisfa­

tórios. Obteve·-se composições bem resolvidas, através do uso 

de elementos como: contraste; proporção, ritm�; direção, vi­

sibilidade, unidade, equilÍbrio, etc. 

Após a avaliação dos custos das embalagens 

constatou-se, também,· _resultados satisfatórios, conforme se""'.'

gue orçamentos� _nos�an�xos de números 5 � 8,- fornecidos pela 

kingraf Artes Gr�ficas em geral Ltda. 

O orçamento da forma quadrangular chanfrada é o mesmo· 

para a totalmente quadrangular. 
♦ 

Ainda �om rel�ção aos custos, deve-se observar a pos­

sibilidade da Indústria vir a comercializar a embalagem pa­

ra Bombons Finos Sortidos em uma quantidade maior que a atu­

almente comercializada, visando uma redução financeira. 

EMBALAGEM OPERANDO 

Constatação da aceitação das embalagens por parte dos 

consumidores, através_ de um teste de mercado feito a partir 

.de uma primeira produção, de número reduzido,- das mesmas. 

CORREÇÃO DE POSSÍVEIS FALHAS 

finais, 
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De ac6rdo com os resultados obtidos com o teste de 
,,,,,.-·, 1 ,-,,J 

. fuercado,· poderao haver alterações para a correçao de possi-

vei� falhas constatadas. 

CONCLUSÃO 

Com o objetivo de desenvolver um_Pr.ojeto de Graduação 

com peso critiéo maior que, simplesmente o da experiência aca-

dêmica já vivenciada, procurou-se solucionar u_m problema 

al, isto é, adequar visualmente um conjunto de embalagens 

exigênçifs de mercado da sociedade atual. 

re-

as 

As soluções propostas tentam satisfazer· os requisitos 

e as expectativas de um projeto ideal, o qual pode .vir a ·so-

frer alterações, uma vez que a Ind�stria em qu�stão, 

não manifestou-se a respei
°

to do projeto. 

."'\, 

ainda 

No processo que levou às soluçÕ.e's apresentadas, const-ª 

tou-se que a colocaçã� de produtds à venda exige, cada vez 

mais, profissionais capacitados da área de programação visu­

al, com conhec�mentos tebficos, técnicos e práticos sujeitos 

à constantes pesquisas, estudos.e inovaçoes tecnológicas ine­

rentes à área em questão. 
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ANEXOS 

Anexo 1 - Norma P-NB-301, da ABNT ........••........•.......• 

Anexo 2 - Norma P-BB-288, da ABNT ......•••••••.•. • •.•...• · •..• 

Anexo 3 - decreto-lei-n º 986 de 21/10/69, da.Associação Bra­

sileira das Ind�strias de Alimentação •.....•.. � .•. 

Anexo 4 Portaria n º 31 de 30/07/69, do INPM ••..•.••••••••.

Anexo 5 - Orçamento Kingraf n º 2 6 9 2 ....•..• .-..••.••.••••.••.

Anexo ,6 .- Orçamento Kingraf n º 2 6 9 3 ••••••••••. : •••••••••••••••

Anexo 7 - Orçamento 
\ 

Kingraf n º 2694 (2 cores}: .•..••.•.•.•••. 

Anexo ·8 - Orçamento Kingraf n º 2694 ,(4. cores) •• , ••••••••••.••
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Nonn� Brasileira ar,o,;t,, 1972 

l - OBJETIVO 

NOR.'SAS GERAIS PAU EMBl.l.Aei:NS 

DE PRODUTOS ALIHEt."T!CIOS 

P-?m-301 
Era est;:;gio 

Experir-'!r.tal 

1.1 - Esui Nonia tem por objetivo estabelecer condiçÕes gerais e 

erigíveis e:c �alageui para produtos alimentícios indunriali%.a.dos ou ••in 

natura" 

2 - CAM?O DE J.PLICAÇÃ() 

2.1 - A en.balegem estabelecida por 2sta Norma aplica-se para os 

ali::ientos sÕlidos ou líquidos. nas sues variadas formas de apresentação 

_gelatino,e, p.a.stose.. &ra.nosa. farinâcea e[ou cc pÕ. tuito no an:la.::en=2nt0 

Cax> na cc=rêiali�açw. quer para o mErcedo interno. quer para a &.Xporta­

çao. 

3 - tEFI NI Ç7.0 

3.1 - Para os fins desta No=a ent�nde-se como ei::ibalagem sdequada 

os matEriais que envolvem uc detercinado produto alimentício, em porçao ou 

todo, identiçicar,do-o ass��rando. protegendo e �reserva.�do, � condiçÕ� 
apropria.das; suas qualidades int.:rentes:·. dur�te as fai;e, de canuseio. tr=.!_ 

porte, annazenamcnto & comerciali&ação.· 

4 - CONDIÇÕES GERAIS: 

4.1 - Para fins desta Norma u condições gerais exigíveis sao u 

seguin�es: 

·a) Preservar o alimento dos· contato• com o mundo exterior que pos­

smn conduzir a qualquer tipo de dcgrndação. 

b) I�pedi�_à m�gração de elementos.estranhos ao produto. Quer devi­

do &6 condições físicas ou quwcas da11 embalagens. 

c) Evitar a variação do teor de =idade que possa al�erar suas e.a 

racterÍstica. fÍsico-químicu. 

d) Freservar o a.roma e sabor característicos, evit�do a migração 

de odor.:s. 

�> Pe:-:::itir \lI;l ar=.zcnBmCnto ate o seu consumo, IIC!ll nece.aaidade de 

reanhalai,em. 

f) Eviu1r a penet_ração de raios solares que posi;am alterar u suu 

caracterrsticl!.5 ·fÍsico-quími.cu. 

5 - COND!CÕES ESPEC{FICAS 

5.l - Dovelil aer obcüc:cid.u .e.• constante• cm UOI'111411 eapeciaia (espe­

'.clfic:açâo). 

-----
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NORY>.S GERAIS PARA ENSAIOS Dt EMBALAGENS DE PAPEL, 

PAPELM E POLPA K>LDADA 

P-RB-i88 
� Eatégio 

�rimental 

l. OBJETIVO 

LlEsto Norma tem por objetivo estabelecer 01 métodos d• anseios p� 

r• •�bala&•ns d• papel. papelão • polpa.moldoda. 

2 • CAY.PO DE APLICAÇÃO 

2.l. A Nor�a eplice-1• is ambologen1 <abricada� co� pap■l. pap■léo 

polpa moldode. Quando destinadas o produtos s511dos� na1 suas 
• 

riadas formas d• epresentaçio (gel�tinosa, pastosa. grano�a. -fe­

rin:cea e/ou em p6)� tanto no armezenemanto como ne comercializ� 

çéo. pera o �erca�o interno ou para a exportação •• 

:, • DEFINIÇOES 

3-lPara os fins �eito NorMe entendem-se como embalagem adequado os 

•ateriais que cnvolv11111doterminado produto. em porçêo ou todo.ido� 

tif1cft�d�-o. naaezurnndn� proteiendo e preservando.•• condiç� as 

epropriod6S, suas Qualidades inerentes. durante as fases da ��ny 

seio. tran�portc, armazenamento • comerciolizoç�o.(E• conformid; 

de COIII e TB-77). 

IJ • CONDIÇOES GERAIS 

�lPora o cumprimento dcslo Norma�. as ��balaiens devam submeter�s• 

e métodos da anseio • an6liaa. onda sejam verificadas as seiuin· 

ta s- exi1ência1: 

'-Ll Verificar se a embalatem isole e protege o produto· nele co� 

tido de aubsténciar; estr�nhas cs sues qualidades próprias. 

"· l. 2 Ve r 1 f 1 e ar a e II em b II l a t em 1 m p a d a , p o r r; u II r. c o n d i ç Õ e 5 f í s i e o 

quÍmic�•• a mi&raçéo da elamantoa estranhos ao produto 

contido. 

nelo 

11.l.} Verificar se o embalete111 evito alteração do teor de umidade • 

que posse modificar as ceracterísticaa fÍsico-q�!•icas do prç 

duto nela contido. 

�Lil Verificar ae a embalagem preservo o aroma • o sabor do prod� 

to nela contido. 

--�LS V;;:Úi��r- �; -�- e�balaiam tem vida Útil i&ual ou superior a 

do produto nela contido. 

�L6 Verificar 111- a ambelegeni impede a panatraçêo de luz. que Pº!. 

aa alterar as carecter!sticaa f!aico-qu!mi�a• do produto nele' 

cont:ido� 

�1.7 VGrificar se a embal�eem resista à operação da enc:himanto. 111! 
n�sai�. transpoite, armazenamento e comarciali211çà0. 

J...1.8 verificar. 0 grau da aspereza do material ampretado • a for1Da
1 

física da emb�lagem �Que manos retêm o produto nela contido, elD 

opa�eçéo n�rmel de er.va�iemanto. 

�L9 Verificar qual a porda do produto contido na emb11l111am dura� 

ta o manuseio e armazenamanto. , 

�.2Para avaliação prêtica na escolhe de uma amb11l11ga111 que reúna •• 

melhoras condições da proteção • preservação do �otariel embola-

do. adota-•• o se,uinta critérios 

�2...1 Ensaio comparativo entra dois ou mais tipos d• ••bala1■11. Aa 

diferenças podam ser no fo_rrnato ou matéria-pT11%1a. 
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DECRETO-LEI NO 986 - DE 21 DE OUTUBRO DE i969 

ln,tirui no=s bJsJus wbrw •limMros 

CAPITULO Ili 

Art. 10 - Os aJimen101 • adtti'l'OS imencionai1 dever(o •r rot1r 
l•dm d1 acordo com ai dii.poilçÕH dute Decr•to-Lei • dernaUi not· 
mas que reçem o 1uun10. 

P•râgrafo único - As dis.r,os.içl\es ocnt• ertigo M a:,lic.am •os�;. 
1ivo1 in1•ncionaU • prod"'º' alimentício• drsperu.cto, de registro. 
bem corno is matM�,-primM alimen,..,e-, • alimento, in nnura 
quando acondicionados em •"_lbll�gem que os carac11ri21m. 

ArL 11 - Os r6tulm dl->J1erio mcncion.,r •m caracter• perfeit• 
mente leçiwi1: 

1 - a qualid�dt. • na1ure2a • o ti;:>0 do alimento, obserwdu ■ 
definiçlo, • des.cri�o • a clauificaç.lo r11,bllacioa no rm.pectiYO 
p�rJo de ioentid3dt e Quedidade ou no rótulo arQui�do no Of'vlo 
compe111nt1 do Mininfrio da SaUoe. no caso Dr alimento de 1ant&Ma 
ou artificial, ou� alimento nlo p�ronizado; 

li - !'\Orne 1/ou • marca do alimento; 

Ili - nome do fabric.anu ou produtor; 

IV - ,.de da f.lib<iu ou local de p,odu�o; 

V - nõm.ro de t"e9inro do aiimento no brplo com;»tenta do 
Minin�rio � SalJide-: 

VI - indicaçJo do emprll'go do aditivo ln11nciorwil, met\cio­
n.and-0<> expruumente ou indicando o códipo de ióe:ntifi� co,­
responc:iantt com• npecific.aç.lo da clau.1 • QIJII permncer; 

VII - número õe identiliaçJo da part�. loto ou dau de fabri­
caçlo. quando• tratar de alimento pi,rwci�I: 

VIII - o pMO ou o YOlume ifQuido: 

lX - outras indica(� Que wnNm • _, fillMUI, em re,gul> 

t 11? - Os 1Tirne-n1os rotulado, no Pah. cvjo, rbtulos contenham 
pal11r.as em idioma cstra�iro, (k�r,ão tra.zer a rcp,tctiva traduç.lo. 
ylvo em R trat.ndo de denorninaçlo un;"""rsalment• C'Ortlélgrada. 

1 2f! - Os r61ut01 041 alimen101 de-stin.a.ôO, à ■JF.ponaçio poderio 
trazer u indicacõe• ea,gi� pela •ido D,Ais • Que MI dntinam. 

i 3Ç - Os rótulos de alimen101 Wni1uldo,. 101•1 ou p•rcial­
mente. de um de l(h/\ cc,mp0nente-t nor�i,, de..-erio mencionar • 
al1er»ção autorizada 

1 49 - Os nome, c..e'n1ificos Q� forem ;r,sc;rho, nos r6tulo1 da 
alimen1O1 ôeverão. Sc?m;>re q� pouivel. Mf .companhado, da dsno­
rnlnaç.Jo comum corrc.;:,onóentk. 

Art. 12 - Os rbtulOl � alirnen10, dt fantasia ou artificial nlo 
poderão mencion,ir ind,c�;:ões especiaii de Qualidade. nem trazer 
me�õu, f,ouras ou dcs.cnhos Qu■ pop.i�i,1■m fal.,. int•rpre1aç.io 
ou av• i.ndu:ram o conlutn•dor a erro ou eng.ano Qu.into • w1 ori­

. gem. M1Uf 121 ou C0'1'\P()�ç.5o. 

AtL 13 - O.. rb1ulo, ÓI' ahrn1n101 Qull contiwrem COf'ant• 
.,.,Hiciai1 deveria tra.z.er na ro,ulapem • decl.araçj'o "ColortOO 
Artif icillmenta•. 

An. 14 - O. r6n.,los do .i;,n,.r,to, �do�,_.,. 
,.a ou anificiaiil. com o obfrtivo OI l'Tiorta" °" rwc::o,tWtii11ir o Nbor 
N111ral do alimenro, mwrto truw I dPc":...-..;::io �Um AIClll"n.U­
unta .. :·. or,iu,do do c6ó� a,� a e:. dad.-loÇlo -Arrr 
matiz.ado Anificialmenta·. no c.uo o._,� roma ll"'ti<► 
oal. 

An. 16 - O. rOn.,loc 1'lc,c a'.omo"100 •l&!Jonool cem ...,.,._ 
nat11rai1 d,n-4',o Ua.nt • ind1c.a;:óel -S,.:,o, 011 .•• - • -con�

Arl>'Ntiunto .
. 
, ,eguoOO óD cóchpo �•-

An. 16 - Oi r6tulos doo alirrvntoa •�oc a,m � 
.niliciail do-'<> tn.zar a indicacf:, � I� °" N'li!"rcial 
dl ... " ,egu ido do dec:leraçlo •· Arnma t lliÓO Artif ,oaim.n,a -• 

A,\. 17 - /u indic.çl,e> nigódos pelol .-tipa& 11, 12, 13 • 14 
cilln1 Dec,no-Llli. bem oorno • QVI R1"VV�. par, nvnciona,, o •� 
pr99() OI a,di1iV01, de ... rlo constar 00 pe.na,t princip,al do r(nulo do 
produ10 em form., facil�nte leçíwt 

An. 18 - O d;opono nos an;go. 11. 12. 13 ■ 1' • ac>lra. r,o 
qui1 couber: à ron.,laigem OOI .cti1rvaa in:tw1"IOC)r"-a• • coediu...,,ws 
da ,-cnolOQ� do fabtiuçio cio alirrcnto. 

1 1\> - Ot ac:Sí11� int•r'\Cior\,ais. <;la� d1rnl'f'WÓO& ao uao do­
mktico, ôt..,.rJo me,ncu:,n.ar no rótulo • fonr.a Clt •"1Pf'"l90. o tipo 
de al,mento ..-n aut pcxie ar adicionado•• Q�f,c'.,aot I N'f � 
g..Mi,I. ••J)f'UA �• q,.,., poui'41 wn � dl U1C ca.-o. 

1 � - O. aditi-,ca in�ncion.afl • OI coad;u•nh'1 d.a �og..a 
óo ht><iCJiolo. de<:la,aoos n.ento, do l"09"tro ;:.la�'-� 
óe Normas a Padrba pa,a Al,memoo. � .... � 
menc,onada no�'"'° rô1u4o. 

1 JÇ - AJ •, tQ ums ot vtrnl il.OS ou �.e1"11'fl Ól'l'hf'\.adot ao 
� Ó()/TliHtico Oe.,.rio mencion.111" o TIPO dll �,,...,togue paôl _,. 
neies acoodtCionado. 

An. 19 - OI r6rulo\ d01 alimentos •rw�01 • d0c. al1'"-'"'tOI 
o-.t11icos I OI al,rne-nto, inadl.Kk:IS de� ua..t:a"' a rn,pil'C'll ... "'6-
.;.açào 9fTl c.■ractet"fl facilmente .. çi"'91S 

Pa'"'9rafo "nico - A o.:Iar-a:Jo 6t -Au:-:-w--1O O•rt1,a,- �, 
.., acompanh.a,d.a da ind1c.ac;lo do t1PO de � • 0� • on,..-.. o 
proGvto lk;:>f'HW e1"n l1nç� de fk.it f"f"IW1'Q.,"':"'ll'nto 

Art. 2Ó - Ai ôect.raCW1 supe-r-\a11\oti <Se c:ual,OMX o■ W"T'I .,__ 
f'f'W1'\10 16 poderio •r mer-.c� N .-.s;;:,e:-:..1"'11 rotyl�"'n. "'"' 
consor\Íxi., ex>,m • dui.ific.do mrua,,,w oo l"'ttC»C'tl'Y'C � 
OI idenudaOt • Qu.al,�. 

An. 21 - Nfo poóo,lo conn• do .-otu'qm clonomo�. 
daign;.çÕ,■1,_ l'\,()f'T\,e1 �ificos. 1irnoo101. �çvr•. dir,r'\hol °"' •f'\d,. 
� Q\JII p011ibiliffm inurprcut:So r,1w. 9"T'O °"' c:on'tJdo 0uan1O 
j or,gem. proor�nc�. f\a1•,ra.:a. � Ov Qu&!� 00 •� 
mamo. OY que lhe a11ibv-im o�lidaoe-, 0w ca.lC":.c"ir.,c:a "'-'U•t"41 
1u;>erjorn 6Quela.i que rulm.enta poa� 

Ari.. 22 - NCo •rio p,,,,<m11,d.n "- �t,..&.._..-n �ue-r ind-c:a­
CÕt"l rela1.vn i Q1,,1alid.CM: do ahrr'4M10 cuc t'\lr,o _,..,,, • mtabl'-.CadM 
po, nll o.c,-,o-La,' MUI R"'9ulu••ntoL 

Ar\. 2) - lu d�6N dn1R C.,,1w&o • c,&.a,m ..,. • .,.,. ■ 

� m.a,,,..a de propaigainda âl aJ,rrwn101 � QUI' wj.a • _.,ia,,io 
1o11il,z.õo para sua d,""iç&ÇM>. 

ASSOCl>.C.I.O BRASILEIRA o.a.s INOÜSTRIAS o.a. ALIMEl,'TACÃO � 
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►.J)p � oexte111o�n -�- � ·•' · ort ·. a 11antidadelí.:
:; . w a a me . � \,l#?·co, · · 

•·• ·. ;·:·, . ·: . · .J
;""�:-:.··P-arágfoq•_. · .. v_o�_�pr�Yijito'·no ��cretü n': 52.916,1 
de 2n1-63;•p'°oq�

�
-�ffi.. �o,�:.envollono� lcchãdr,� Olt!-! 

;diante, �ut��-�--�e. . . º-���{c,.I rloJN_PM. pare. Cãdd i 
:-c�o·especiflcp, �1· êzr.-qti4

. 

nJldode líquido o ind1e.a�o! __ :_ypEVESER l'ES._ .. R ?E.NO�:ÇOMPRADOR". ·4 r'�•-; :·• :.pa,ág(afo · ��� :_ _: .s · m�t�:,in_fiiç_aç�-�. '.'DE�E s_.f� i 
.:,'P�ADO A Vl.SJ; . . . -� : . . '. . . - . . ·, .. _. �M. �':. 

· , ..f.clr� .no invc,lucro ou 
�1,;;· ovo rio de Q ·.• ·1.Je . !, . endc, 'ssculO:-

; ��!��nstiÍ�f��,9���=�•'. ·-Jor f�OtJilStoll:� �OI� D.·
_p.;r1JJndo' do _trw:��9."º;5!4,iY�� . "l-� C:Of 9u.e lhe conferu 

1��9.n�eúdo. no���:�f.!)n��-CTO:P,P;J: yp��-transpcrentc.. · _· 
t: /-e�)• em u�i�,i���.tj,9�ir�._;���� _e�_te11!>0. p�--��.
-�1iP�� prÓ,PQPS. �f:!:·tP��- --�--, -

�
·
,

. : , . 
;,?�F)-�précei;W,t'�JiP!�i

i
·,..,• .
1 
•• _·.;l:. QUfDO"ou, iibrel.'ia·

�l�l)te: &�DÇf\�,'1� , l,tAtar4 ��.�- (pt:so), 
-,,:-�/�.d)·�r,��F,���r�-, �ª3� ,·quando s� catar 
r-:d�:'r'.9'\ijff!�:. ·.--.,�P-- ... -,.. ---�_,, •.. - . h�·. : . 
:� ,: ·,�) .;..· lndic-�çlci:'tnrraM'(f"�_;�-0º.-f:;·11lr' pr�c.edida d<1 pill;m� 
'��ONTÉ.M" ·-'5'i,F �J��-�-- :·. ·. . . 

, 1!, _·.-� · Je.T e�J.���-�����--�içbo hoi12011\al,
·

. g) a mdi.::aça1, será repl'tido no invlolucru ma1� interno. quandu 
l10uver, no mesmo. 4ualqµcr r/,tulo imprn!to e d�ide qul' <'l unldc}· 
de dC011d1cionddõ po�!ta �r t':,r;posta ou collYCotlzi 6 \lendc1 �parddll· 
mente d<1 embali:lyem onglndl, . , · · · 
r· h) as lelrôS e númerc,s 1ndicat1\IOS de quantiçlõ9e tíquidõ .deve• 

·Jao :ser Lmprl'.sso!> ern tipos nunca menores do que equeles que lhea
;.astivrrem ma1s_pr6x.,imos,,e a_altura n�o poder6.�r·1nferior � 1.5_
•mm.:···· ·. · · .. ' , · ·- · ';' : . 
:: \f. >·Art. 3� Recomenda-se que..a indicZ>çáo da quantidade se>3 feiu, 
11a· vista prirycipal do inv6lucro ou envohóriQ, isto é, na área visí�el 

.-: em condições LJsuais dt:: �xpoal.�o; ondl'. iAo lrnpress�s as prinçipals 
Jnsl:rlçôe� . ' . · · ·� 

· ,_· i .l u A indicação quantitàtlva �rA repetida no ca�o• de have:r·· 
yutras vista� equivalemes à principal. · · · . · 

· .. / § 2� No caso de confecção de novo� r6tulos, invólucros ou �n, · 
uolt(>rios,' a partir de um en<j de pu�liçaçào desta Ponarla, a _reco-'. 
mfndação contida ne!>le art_i�o tornar-se-á obrigatórid. . . 

e h6 1 rrn .. 1:!k:D'aehei"i::!i 14c r tt:i,ãt ·::ibedéc .. 
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··( , .ful. 4 �- Recomcndzi-se � adoção da5. d1mensws relacionõdas · 
no quadro abaixo. para p ahura das letras e números ind1cat1yo� <;ta

-�u_o�tiçiade líqu_l.çl�: ·, · ' · · , · · · ·

' }y'l!e Qõ v_i.-,tz, p�mclp11l (çrn2l 

. :·. '. .;,-· '. 
� ''.; 1 .,( 40Aú_JTlenor · • -: -: 

número� 1111ml. 
, . 1.5 _.·- :- . 

•f l, �-- '.- ":" • , . 

-•�io"r_q���O_Q_U_fllf!'.�quel?�'.,
10 1 -· 3.0';" -· 

�1�--- . . • '1 6 • • • • 

��ioi_gue'1_70du_rp!norque?50,·· , ·4_5 '.' 

�-�:#r-��)�fú'��-�r �u_)-z � . .- 6.P ·: · .. 
•�• ,lf •' ._ .,. _ __;.. .. • ., •.: .��f•J l 

�f.!�-�-� ;, · "J26 �. � \

... -�)i?\/t,; . . .. . : . . .,' '· �---� 
· �* :..J'A proporç!o entre .e ,i�uro e o largur11 dos �pos nbo_pode.j,l(Qed�.:{: 
;JÍ�-1-��mp�: K.• lllt�a f<;>r� mm, a 4,r��r� deY�IA •e;:no rn,ini!n_oJ_��-:Xl 

� ,.r •. > '.•· :>-, . .· ·. :".:_'·_- -�--,_·/,::,_}>:" �:�� :·-: [ : .·) ?·_•���-?�-1 
r., ·,r 1farMrafo" Úf'!ÍCO .. A. deter��\�º.-� Jue_c �- vis\�: ��i�. 

ô_�d,;r!. �;s�
e

�����;��;�
º

� co� f �ce
. 
r�t��guiar·: �(>,h_s),d�râ·��;ô .

. produfo çlzi altura veze>a iargura da face p�ncipal; · ···:.. -;_-:·_.· _. .•- �. -" 
•. · .:: -1;'�ª � _no caso de �cnbalagem _cp'ni foce cif1!1d�,-A PfQchjto_�a �:;..
-��veies4�% d_zi91rcunfer�ncia; • ;i, .. · :·_ .'·.-� _.- · ._. ·�·, : 

.- : •:·; ; lll .· no caso de embalage_rn s:orn. q�lquer outro {ormat_<>i, -40�: 
\fl Riperfkie total da embalagerri;"_ -: ·. · '· · . · 

· - . = • · • · �-· · _ .. · _:
·· .�..;.! ., l'J._- � àetermtnaçao.da �reada vista pqncipal sáo'�xduídos as 

bÔCd�� des latas e os gzugalos dos recipientes de vjdro. . . · .. ,� .• .. _ • 
_·�·\ Aft. I,_�·� recipientes de vidro-Yeutiliz!iv,eii; que n!o pq�a.m: 
16n,fos ou� incik�ç�o gra_v�da de conteúdo.-deyer�o ,ter ·estl! in?lc�< 
ç6p ir[lpressifna fae-'Z·plana da tompa, com letras e nurner,o� de alt;n. 
IJ\ �ajm_z, de l m'm; até quf � esgotern.05 respectivos-�stqque,;.·.-�: 
�-'>-:Art- �� TodQS os,r�tulos; invólucros ou envoltórios; çiu� )á pof' 

,u�rn_a-�dicaçâo..da quantidade líquida e q\f€ não \'�façam �!i de.i;� 
mal$ ex!Qtflçia�. d� pr��n� Portaria,.. p09er�o t-er usa?,Oi._�-!� a ,�/ 
tlnçAo .. ,-.··,· ,_ .. , . · ·.. ,,-' ·· -· · · .,. · ·.·. 

· '°P,arágraf,o único. Qualquer rettúcaçáo P,e>qerher fe� pormE;·lo: 
de carimbo ou·aposiç6o de etiqueta aclestva. · · 

· 
· · _. .. · ' : : � AfL•_7'! No inv6lucro ou envolt6rio·Que ·contenha produto que'. 

_,n.Jo possa te1 a··sua qµt;ntldade -líqu!9� padranizad�. ·a indica,Çáç:> d..9 ·.
'iu.antid�de Jíguide poderá ser feita po� meio de eijqueta'. .,:., · ·\0 • ·., 

/ .Pa�á�rafo· l? A etiqueta poderá 'ser oposta ·de modo,�rmp·: 
��I)�.ou1mpressano próprioinv6lucroo\,I.Jmvphório; ... : •· . 
1;·��r99rafo 2�.A lndic�ção quantitat!V!i poderé �er feito A m&quP

�por meio de carimbo ou monus...rrito... · · · . 
·· �;1::-fut. '.8� -� p�rtir de um.an? da· p�btkaçAo d�ia Portana;--todOõ ·
os :.&iv61ucros, envolt6nos e rotulos que venh�m a �r lmpres.soi;.
deverão ·ate,nder às exig�ncias J)ela contidas · - · · .., · 

· ""';�M- .9? As Indústrias que a�lm o desejarem, poderão apresen, ·
tar-il.OfNPM. para fim de extlme. ou modelos dos nov06,ótuk>-', ln· 
v§luérosou envolt6riose·,erernimpr;ssos. ' 

·. · · · ·_ .·· 
. , , Art.10 . .O Diretor Geral do INPM,•considerando ��característi:· 

cas•pe�itri;s dos vários setores dá Indústria, poderá, mediante re•. 
•JU��to1undamt?ntado dos inttressadm; ou dos órgãos de classe 
rep.ri�ntatlvqs da respecu.va categoria econômica, estabeleçer regi\
rn�.peç.ials de indic.aç�o_ de qu��_dade_lí_9uida para os c�sos oão 
P$��!�es�Po�.-. -,' ., ,. '·. ·.· · ._-' · · .. ·. ,, -·-,.,: 

An 11. 1 l,.._ô i.·v09<1<h'I a PortMÍ<l lNPMn
_.
"28, de 1 � d, <1:;• ,: 1 .. 

<Íe 19&8. 
_Art. 12 b,li1 hm,lllil cnt,arb -t>m vl�or n� dàto dt· �ua Jiut,i .. a•

çbo. . . - -
·· · ·��de .�on�u u. 3.0 J'-' iull10 d� 1,96?·.

Moacii Ki.:1� 

Dire101 Gt1i.1l



BR-1 H, - .._n, 101.5 v,1a Fa,,y 
lelefone 27b 1633 (PBX1 

Cu1111!Jo - Parar.;, 56 

CGCM� n'' 76!>-C:7729/0001-�1 
lnsc, EslêtOual n" 1010069A-O ORÇAMENTO 

N9 

Cliente: __ _ __ �-:.J .. ✓ v-�� 

Artigo: _ ___ _ ;;:;o::·tici.c:: 11 280 �T.: - -·----- - ---- -----

Fotolito: _ 

:-:7 L.,
-: - -.r �l P '"'�,r. :---;J-erto Tamanho: ---�-�--J---�� 1..,_....., � 

,. co-·Es 1··--·�,d_o�Cores -frente:---�- '� / .... U....L.:. • l cor

Cores -verso:-�-•�. 

Vinco: _____ -_- ... �.e C O -.-.t ec..__ __________________ _ 

Papel: -----�-v.��e:r 6 3.50 _J;I· s ------------
...., / �-.-•Q"tT� 

Provas: _____ v_; __ .:....,_-___ \e.;_. ___________________________ _ 
- -, .. - . ,,.,. .., 

Observações: �-1.2.3Gl:.:LC3.ÇEO ae

1 n n O ,-.. · - -- ,__ - 0 r\ ·'"'\ ·"" .,,-, .r-\ 0 . U • v :,._,; UillCl.2.Qe S p C $·e.• :,;e•.___:• vvv � v·...; Quantidade: _____________ --:-_____ _ ______ reço z . ________ __ ___ _ 

r � - r. r , , � \.. · . 
.....__ ....... .,;!•-

Quantidade: ____________________________ _ Preço Cz$: ______________ IPI: _______ ______ _ 

Quantidade: __ 

Quantidade: __ 

PreçoCz$: .. 

PreçoCz$� 

_ . _ __ __ IPI: 

. IPI: _ _

Quantidade: ___ _ . PreçoCz$: _ _ __ IPI: __ _ ' c,-.··,--.___� ... �-r,
Prazo de entrega: _.,..;.._ v........_.._,_,.__..;..c-_._ 

Condições de pagamento: 30 clis_s 

Validade do orçamento: _ . __ l O .G..l 2.S Responsável: 

Faturamento contra (razão social): 

CGC: _____ _ Inser. Estadual: 

Endereço: 

Cidade: __ __ Estado:_ 

Autorizamos a execução de unidades 

Cliente (carimbo e assinatura): 

OBSERVAÇÕES AO CLIENTE 
Nos casos de cancelamento ou alterações, o cliente concorda 
em pagar a diferença que ocorrer, ou. as eventuais despesas 
ocorridas. 
O cliente aceita o recebimento do pedido com uma variação em 
sua quantidade até o limite de 10% para mais ou menos. 

O prazo de entrega, entende-se após a entrega de todo o 
material a ser executado. 

Modificações posteriores estarão sujeitas a alterar o prazo de 
entrega previsto inicialmente. 

Anexo 5 

Data de emissão:.,....;\ .. --..:::•::._� i·:.::,:,., 

------

----------------�l=---=f=-'· DC e __ 



Arles Gráficas 
em geral l1da 

Anexo 6 

BR-11b. Km 101.� · Vila Fanv 
leletone 276-1633 IPBXI 

Cunt1b;, • Pararia 
CGCMF nº 76�7729/0001 �1 
Inser E stãdu;,1 nº 1 O l 086� · O 

Data de emissão:_ Çur:i ti ba, 27 d� outubro __ çe _ l. 988 

Cliente: ______ BUSC_HLE ____ _ 

Aoscl: ____ __Mjr_ta ______ _ · ___________ _ 

57 

ORÇAMENTO 

N9 2693 

Artigo: ____ _caixas-BOMBONS -FINOS . ..SORTIDOS-400 gr..s_ --------··--·-----

Fo10Iito: ____ Jnc.luso_ no custo abaixo _____________________________ _ 

Tamanho: --�4Q_x_40_ cms., _ _( ab_erto..) 

Cores - frente: _ _A_ . .cor..es --=--fun.d o_l _co�---------------�------

Cores-verso:-------------------------------------

Vinco: _____ R_e_c9rt;e ________________________________ _ 

Papel: -------Car-tão- -super--0-õ-350-gr-s-.-----

Provas: ___ __Jnc lusa_no ..cus to_abaixo _____________________ _ 

Observações: Plastificacão de uma face ·--------------

- -- - --- ---------· -- --- -- ·- --- -- --- - -- - - --- - ------

----- - - ------· --

------------------------------------------

Quantidade: ___ l_0_.000 unidades ____ PreçoCz$·_5.930.00_Q_,OO __ IPI· Isento----

Quantidade: ___________________ Preço Cz$: ___ _ _ ____ IPI: ______ _ 

Quantidade: _____________ ___________ PreçoCz$: __ _________ IPI· _______ _ 

Quantidade: _ _ _ 

Quantidade:___ __ __ _ __ 

Prazo de entrega:_� _COMBINAR __ 

Condições de pagamento: 

Validade do orçamento:. 

-30 dias 

___ 10 dias 

Faturamento contra (razão social): 

CGC: ______ ___ _ 

Endereço: _ _ 

Cidade: _____ _ 

Autorizamos a execução de 

Cliente (carimbo e assinatura): . 

__ _ ____ ___ PreçoCz$: ··- _. ___________ IPI· ____ __ --·--· _ 

_ ____ PreçoCz$: _ __ _ _ ___ . __ IPI: __________ _ 

Responsável:_ .1-J.er.eu __ 

_ Inser. Estadual: __ _ 

Estado:. 

unidades 

OBSERVAÇÕES AO CLIENTE 
Nos casos de cancelamento ou alterações, o cliente concorda O prazo de entrega, entende-se após a entrega de todo o 
em pagar a diferença que ocorrer, ou. as eventuais despesa� material a ser executado. 
ocorridas. 
O cliente aceita o recebimento do pedido com uma variação em Modificações posteriores estarão sujeitas a alterar o prazo de 
... ,., n, ,cinti,+:,rlo :::.ti> n limitP riP 11)0/,. n�r� m�i!'; ou menos. entreaa orevisto inicialmente. 

r 



Anexo 7 

Data de emissão: _CD.-='t tro 2.' 

BR-116 - .,_m 101.!, - Vila Fanv 
leletone 276-1633 (PBXl 

Curn1bél - Pa1ané 
CGCMf n" 76�272�/0001-�l 
Inser Estadual n" 10100694-0 

Cliente· ___ 3u_...,�::S _____ ______ _

Aos e/: ____ 1 �L{.=:L _ 

Fotolito: ____ l_l�_. �_l_u _ _p_o ____________ _ 

Tamanho·. 51.!. -:z. --=- -;z � r::, r-.....,-:::: � 1--o-,---.+-o 
----';r............,-,,,J�-;)½ ._,; ._L--"--______.c:_LJc....L...u.. 

Cores - frente: 2 cores 

Cores - verso: __ •_•_• _________________ _ 

Vinco: 1.=.:ecorte

58 

ORÇAMENTO 

N9 

Papel·. ,.., ",-.+-; o '>-�"e',.... e.. ;: c..n c-.. c:: --------=V'-=c,_:_ Y�. :_____~--_�� �__j,,)--2--/��-· __________________________ _ 

Provas: ___ ___;.C_J/ nr_o_v-=---=ª"-'------------------------

Observações: 1-;lasti -f'icação de 7 fa_ce ______ _ 

·------------- ---------- - ----

Quantidade: _ _60_. QQ0 __ _.1.m..id.2.à.e s__ _____ Preço Cz$: __ ll .. _10.0. 00{)_,.00PI: _ _I s.ento __ _

Quantidade: _________________ _ PreçoCz$: ________ _ IP!: _________ _

Quantidade: ___ ______ ________ _ PreçoCz$: ____ · ________ IPI: _ ____________ _ 

Quantida_fie: _ ___ ----·-· _ �----- PreçoCz$: __________ . ___ IPI:_ --- -------- -

Quantidade: __________________ _ _ 
.- � ., . 

Prazo de entrega:__f-._CQ_:J.Ql::Q._�..r ___________ _ 

Condições de pagamento: ;_Q __ CL}, as_ 

- 10 d--i 2..sValidade do orçamento: __ _ --=- ... 

Faturamento contra (razão social}: _______ _ 

CGC:_ 

Endereço: ____ _ 

Cidade:________ _ _  _ _ _ _ _ _ __ 

_ PreçoCz$: ____ _ ____ IPI: _____ __ _ 

- ___ Responsável:_. _l."�er�U_

Inser. Estadual: _____________ _ 

Estado:_ 

Autorizamos a execução de __ 

Cliente (carimbo e assinatura): 

unidades 

OBSERVAÇÕES AO CLIENTE 
Nos casos de cancelamento ou alterações. o cliente concorda 
em pagar a diferença que ocorrer. ou, as eventuais despesas 
ocorridas. 
O cliente aceita o recebimento do pedido com uma variação em 
sua quantidade até o limite de 10% para mais ou menos. 

O prazo de entrega, entende-se após a entrega de todo o 
material a ser executado. 

Modificações posteriores estarão sujeitas a alterar o prazo de 
entrega previsto inicialmente. 

27_ úe CriltUb::'G ele 
- -- -- - --

-, r1 e>r--. 
..J-e_.:,.;·--'u 

,._,- -. I 

;::..,,t:;• ;.,.;..;--

-�- -
--------

- -- -- - ---·- - - ---- - -----



Anexo 8 
-�,, ..... �..1..·-,..., 

- Data de emissão: v '-!:-.J.. ..L v;i.. D.:...., 

Aos e/: _____ _ 

Fotolito: __ --121.c_J_us O. 

BR-11b · t._r,- 101.� - V110 Fany 
lelelone 27b- lf.33 (PBXI 

Curl11ba - Par;r."" 
CGCMF nº 76�2729/lXXll-� 1 
Inser. E:staduai r." 10108694-0 

'-,..)7 ,-:.:--: r . - -
- u.':.::' v :i-c-uo:r·o ue 1. 9_38 

Tamanho: CJ.!.. :; v ::.? 5 CI:J.C- �0°rtf"\ ------✓ _.__,_.,. _ _...i,,____,..Y-' -- -�__ç� _y_ __ Ll,..I

Cores - frente: __ L_; _c __ o_r_e_s_;__ _______________ _

Cores - verso: 
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N9 

-- ---------------

Vinco: _____ , ..... { e ......... c_,n:ct_e _____________ ___ _ _____________________ _ _ 
' -1- - r-

-, h -. r-- A Papel: ____ _...;0:;_2.-,-· v E;.O ;':..>Uper_y__:;.,_:;;_...}_$:r_'S __________ ,---________________ _ 

C / D.- l"' OVô. Provas: _____ , __ -�-----------------------------------

Observações: �.l E=-s.�i.fic.aç.ão_de _ _l Jar._.e - ----- -- ---··-- --- - - --- ·_ 

Quantidade: 

------------ ----

Quantidade:------------------- Preço Cz$: _ _______ IPI: __________ _ 

Quantidade: ____ _ ____ _______ PreçoCz$: ______ - --- _ __ IPI· ___________ _ 

Quantidade: __________________ PreçoCz$: ____ _ ________ IPI: ____ --=- --

Quantidade: _______________________ PreçoCz$: ____ _ _ _ 
.,. � . 

Prazo de entrega:...:!_'-_CQ�D��ar _ __________ ___ __________ __ _ 

Condições de pagan1ento: _ _3_0 __ d.ias ____ ____ _ 

Validade do orçamento: __ _l.Q ___ çj_ 2._� _ _Responsável: __ ::Jer_eU

_IPI:. ____ _ 

Faturamento contra (razão social): ___________ ______________________________ _ 

CGC- _________________ _ Inser. Estadual: 

Endereço:. 

Cidade: __ _ Estado: 

Autorizamos a execução de . ___ _ _ unidades 

Cliente (carimbo e assinatura): . _____ 

OBSERVAÇÕES AO CLIENTE 
Nos casos de cancelamento ou alterações, o cliente concorda 
em pagar a diferença que ocorrer, ou, as eventuais despesas 
ocorridas. 
O cliente aceita o recebimento do pedido com uma variação em 
sua auantidade até o limite de 10% oara mais ou menos. 

O prazo de entrega, entende-se após a entrega de todo o 
material a ser executado. 

Modificações posteriores estarão sujeitas a alterar o prazo de 
entreaa orevisto inicialmente. 

·,.-i·:-1:l '\ 
-,i 1_á...�L-.,.;.•- --- ---- - -- ------ - ---- - ·- ------- -·- -----

Artigo: -------�2_::j_:-:_ç_S_ 3_o�:oons_ �·�-8 QI' ___ _ 

------------------------------
------- ---------

---------
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